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Madeira 

Recurso natural 

Construção civil 

Móveis 

Instrumentos 

músicais 
Arte 

Fonte energética 



O que é madeira? 
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O que é madeira? 

Depende do ponto de vista: madeireiro, 
arquiteto, biólogo ou engenheiro 

encaram de forma diferente. 

MATERIAL x SER VIVO? 

 



O que é madeira? 

Madeira = Xilema secundário = lenho  

Não é tecido morto – possui células mortas e 
vivas 

Oferece sustentação e condução 

Tecido condutor do corpo secundário do 
vegetal 
Composta de elementos de vaso, fibras, células de 

parênquima 

Fontes são coníferas e angiospermas 

 



Tecidos do tronco 

periderme 

floema secundário 

câmbio 

Xilemasecundário 



 

Ergonomia: 

Madeira é amigável 
 Conforto térmico 

 Conforto acústico 

 Conforto visual e estético 

 Textura ao tato 

 Trabalhabilidade 

 Fonte energética 



Madeira é amigável 
 Conforto térmico 



Madeira é amigável 
 Conforto térmico 



Madeira é amigável 

 Conforto acústico 

Ópera de Oslo 

Sala São Paulo 



Madeira é amigável 
 Conforto acústico 

Família de instrumentos de orquestra 
“madeiras” 

Fagote Clarinete 

Oboé Corne inglês 

Flauta 



Madeira é amigável 
 Conforto acústico 

Percursão Timbau 
Atabaque 

Xilofone 



Madeira é amigável 
 Conforto acústico 

Ressonância para cordas 

Piano Quarteto de cordas 



Madeira é amigável 

 Conforto visual e estético 



Madeira é amigável 

 Alta trabalhabilidade 



Aplicações comuns da madeira 
Fonte energética 



Aplicações comuns da madeira 
grandes edificações 



Aplicações comuns da madeira 
 Poste de madeira ou de concreto? 



Madeira é amigável 

 Conforto Renovável – Concreto, aço, 
rocha, brita não o são 



 

Ergonomia: 

Madeira é amigável 
 Conforto térmico 
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Por que identificar madeiras? 

  O que é identificar? 



Por que identificar madeiras? 

  O que é identificar? 

Dar um nome. Nome popular, nome comercial, 
nome científico. 

  Por que identificar? 

Para dominar. Não se domina o que não se 
reconhece. 

Obter bom desempenho e durabilidade; 

 Para usar bem! Para ter qualidade; 

Preservar recursos naturais! 



Como se identificam madeiras? 
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Como se identificam madeiras? 

 Prática – usa aparência, cor, cheiro, densidade 
aparente (peso) 

CIENTÍFICA  

 Anatomia (Macroscopia/Microscopia) + 
características físicas e organolépticas 
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QUE NOME USAR ? 

 Nome popular local, regional? Guapuruvu, 
garapuvu 

 Nome padronizado, comercial ou fantasia?  
pinho-cuiabano, paricá 

 Nome científico?  

 Gênero + espécie: Schizolobium parahyba  

  Gênero geralmente corresponde a nome popular 
de madeira: 

 jatobá é Hymenaea spp 

 sucupira é Bowdichia ou Diplotropis spp 
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QUE NOME USAR ? 

 Nome científico tem repetitividade: 

reproduzido no mundo todo; 

pode ser usado em juízo; 

certificação – laudo, relatório de ensaio; 

  Onde identificar madeira? 

  IPT – São Paulo, SFB-LPF – DF, Museu Goeldi – 
Belém, INPA – Manaus, UFPR/FUPEF 

 Madison – EUA, Hamburgo – Alemanha, Leiden - 
Holanda 
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CAUSAS DOS ERROS NAS IDENTIFICAÇÕES  

 Facilidade de comercialização 

 Diversidade de nomes e grande diversidade de 
espécies; 

 Semelhança visual das madeiras 

 Falta de conhecimento e tecnologia na cadeia 
produtiva; 

 Fraude 
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CAUSAS DE ERROS DE IDENTIFICAÇÃO 

 Facilidade de comercialização 

  Criação de novo nome parecido com nome 
consagrado. Ex.: 

 imbuia (Ocotea porosa), canela-imbuia, imbuia-
clara (Ocotea ou Nectandra); 

 peroba-rosa (Aspidosperma polyneuron), 
peroba-vermelha (Goupia glabra), peroba-
amarela (Aspidosperma pyricolum) 

 pinho, pinho-do-paraná (Araucaria angustifolia), 
pinho-cuiabano (Schizolobium parahyba) 
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TIPOS DE ERROS DE IDENTIFICAÇÃO 

 Uma madeira com muitos nomes. Ex.: 

Copaíba, pau-d’óleo, óleo (Copaifera langsdorfii); 

Cambará, cedrinho, cedrilho (Erisma uncinatum) 

mogno, aguano, acaju (Swietenia macrophylla) 

Muirapiranga, pau-rainha, pau-brasil(falso) (Brosimum 
rubescens) 
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TIPOS DE ERROS DE IDENTIFICAÇÃO 

  Um mesmo nome para madeiras diferentes: 

Semelhança de espécies Ex.: 

  guamirim - >50 Myrtaceae diferentes; 

  canela – Lauraceae em geral: Ocotea spp e 
Nectandra spp (imbuia, sassafrás, pau-rosa, 
canela-merda, canelão), Criptocarya spp, Persea 
spp. 

  Regionalismos. Ex.: 

 louro, N e canela S, SE (Ocotea ou Nectandra) 

 freijó, N, NE e louro S, SE (Cordia goeldiana) 

 cambará CO e mandioqueira N (Qualea spp)  
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CAUSAS DOS ERROS NAS IDENTIFICAÇÕES  

Árvores e madeiras parecidas – espécies próximas 
 

cambará 

 Cambará (Vochysia spp):  

 
Vochysiaceae 

Cachos amarelos 

madeira bege e 

rugosa 

 

Mandioqueira (Qualea spp) 

 Cedrinho ou cambará (Erisma uncinatum) 

 

Vochysia tucanorum Vochysia thyrsoidea Qualea multiflora 



CAUSAS DOS ERROS NAS IDENTIFICAÇÕES  

Árvores e madeiras parecidas – espécies próximas 
 

jacarandá 

Jacarandá-da-bahia (Dalbergia nigra) 

 

  

  

Leguminosas de 

flor roxa e madeira 

escura 

 

Bignoniaceae roxa 

 

Jacarandá-do-cerrado  

(Dalbergia mischolobium) 

 Pau-violeta (Dalbergia violacea) 

 Jacarandá-paulista (Machaerium villosum) 

 Pau-ferro (Machaerium scleroxylum) 
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CAUSAS DOS ERROS NAS IDENTIFICAÇÕES  

madeiras parecidas – espécies distantes 

textura fibrosa  

  

 

angelim 

 
Cambará (Vochysia spp):  

 
Vochysiaceae 

 Mandioqueira (Qualea spp) 

 Angelim-pedra (Hymenolobium petraeum) 

 
  

Leguminosae 
  

 

Angelim-amargoso (Vatairea spp) 

 Andirá (Andira spp) 

 Angelim -vermelho (Dinizia excelsa) 

 



CAUSAS DOS ERROS NAS IDENTIFICAÇÕES  

FRAUDE  

Pau-brasil (Paubrasilia echinata)  

 
Leguminosae 

 Falso pau-brasil, Muirapiranga, 

 pau -rainha (Brosimum rubescens) 

 

Moraceae 

 

Brosimum rubescens Paubrasilia echinata 



CAUSAS DOS ERROS NAS IDENTIFICAÇÕES  
fraude  

Castanheira (Bertholletia excelsa)  

 

  

Lecythidaceae 

 

jequitibá (Cariniana spp) 

 



Tecidos  

do tronco 



MEDULA 

XILEMA 2ario 

Corpo 

secundário 

da planta 

FLOEMA 2ario 

PERIDERME 

CASCA 

MADEIRA 



Tecidos da  

madeira 

Parênquima 

axial 

Fibras 

Vasos 

Raios  



AUSÊNCIA  DE VASOS 

GIMNOSPERMA  

CONÍFERA  

(“softwoods”) 
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PRESENÇA DE VASOS 
ANGIOSPERMA  

PLANTA COM FLOR 

(“hardwoods”) 
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VASOS – PRESENÇA 

ANGIOSPERMA  

PLANTA COM FLOR 

(“hardwoods”) 

GIMNOSPERMA  

CONÍFERA  

(“softwoods”) 



CERNE E ALBURNO 



VASOS – OBSTRUÇÃO –  



VASOS - ARANJO 



VASOS – DIÂMETRO E 

FREQUÊNCIA 



VASOS - AGRUPAMENTO 



TIPO DE PARÊNQUIMA AXIAL 



PARÊNQUIMA AXIAL 

 RETICULADO 



PARÊNQUIMA AXIAL VASICÊNTRICO 



ALIFORME  

LOSANGULAR 
ALIFORME 

 LINEAR 



PARÊNQUIMA AXIAL EM FAIXAS 



ANEL/CAMADA DE CRESCIMENTO 

TIPO DE DEMARCAÇÃO 



CITES www.cites.org 



Quem são os vilões? Os Gringos??? 



Quem são os vilões? Os Brazucas??? 



Os vilões!! 



Uso sustentável - Vilões 

www.imazon.org 



Quem são os “Herois”? 

Eucalyptus spp Pinus spp 



Uso sustentável 
www.ipt.br 



Listas das espécies ameaçadas 

 Livros Vermelhos 



Novos conceitos e relações comercial 

 Certificação 

 Florestal 

 Social 

 “Fair trade” 

 “Orgânicos” 

 Permacultura 

 “Islamic banking” 

 

 Barreiras não tarifárias 

 



Barreiras comerciais 

Tarifárias – impostos, taxas, sobretaxas 

Não tarifárias 

Sanitárias 

Religiosas 

Culturais – Orgânicos, transgênicos 

Éticas – Abrinq                              

 

Certificação – normas – qualidade 

INMETRO 

ISO         9001                ISO14001 

FSC          CEFLOR   

 

 

 

 





https://globaltimbertrackingnetwork.org/ 



https://www.cites.org/ 

Cactaceae 
Mogno 
Marfim 








